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O SINDIMED está iniciando uma sé-
rie de ações a fim de trazer

melhorias aos médicos que atuam no
serviço público das cidades que inte-
gram a base territorial da entidade.

Em reunião da diretoria no último dia 8
de março, os médicos decidiram fazer
uma escala entre os membros da direto-
ria e visitar os locais de trabalho dos
colegas em hospitais, policlínicas e pron-
tos-socorros, a começar por Santos.

O PS Central foi o primeiro a ser visi-
tado. “A intenção das visitas in loco é
conversar com os colegas e conhecer
os anseios da classe sobre salários dig-
nos, condições de trabalho e colher su-
gestões da classe para nos ajudar nas
negociações”, explica o presidente do
SINDIMED, Octacílio Sant´Anna Júnior.

“Estamos aproveitando também para
verificar de perto como o Poder Público
está equipado e as demandas em
diversos horários de trabalho”, acres-
centa o presidente.

A partir das entrevistas com os mé-
dicos, o setor de Comunicação do
SINDIMED irá elaborar um relatório so-
bre a situação dos médicos com todos
os problemas e reivindicações, que
será levado aos Prefeitos da Região.

“Este relatório será utilizado nas reu-
niões com o Poder Executivo Munici-
pal, pois assim eles vão saber que
estamos documentados acerca dos
problemas que afetam os médicos no
cotidiano do seu trabalho. Queremos
soluções com curto prazo. Não é mais
possível suportar a morosidade do Po-
der Público”, diz Octacílio.

SINDIMED e Prefeituras

Não é de hoje que o SINDIMED tem
pleiteado ao Poder Público melhorias
à categoria.  O sindicato tem atuado
juntos às prefeituras da Região por
meio de reuniões para reivindicar me-
lhores salários e condições de traba-
lho aos médicos.

Inclusive, em setembro do ano pas-
sado, os dirigentes do SINDIMED esti-
veram reunidos com o secretário de Saú-
de de Santos, Odílio Rodrigues. Na oca-
sião, os membros da diretoria explica-
ram a defasagem ao longo da década.

“O aumento de 6% não melhora em
nada a nossa situação. Agora vamos
falar com todos os outros municípios.
Não desistimos de nossos propósitos.
Este é o papel do Sindicato”, reitera o
presidente do SINDIMED.
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A Diretoria na Justiça e, apesar de terem re-
corrido da ação, a Irmandade pro-
curou o SINDIMED para negociar.

“Enaltecemos a iniciativa da
Santa Casa de Santos, por meio
do provedor Manoel Lourenço das
Neves e do vice Félix Alberto Bal-
lerini, que mostraram respeito aos
médicos que atuam no hospital.
É um exemplo na boa relação en-
tre médicos e administração que
deve ser seguido pelos demais
hospitais  da Região”, ressalta o
presidente do SINDIMED, Octací-
lio Sant´Anna Júnior.

OSindicato dos Médicos de San-
tos, São Vicente, Cubatão e

Praia Grande e Guarujá (SINDIMED)
fechou acordo com a Santa Casa de
Misericórdia de Santos para paga-
mento da contribuição assistencial de
acordo com convenção coletiva para
os anos de 2004-2005 e 2005-2006.

O montante da negociação é
de aproximadamente R$380 mil,
valor que será dividido entre os
médicos do hospital em sete par-
celas, sendo a primeira com ven-
cimento para março.

O pagamento foi objeto de ação

Sindimed fecha acordo
com Santa Casa de Santos

O SINDIMED doou cerca de 50
quilos de alimentos ao Centro de
Apoio Infantil Oásis – Casa Caio. A
instituição atende atualmente 15
pessoas – entre crianças, adoles-
centes e jovens.

A doação foi resultado da primei-
ra campanha de arrecadação feita
pelo SINDIMED durante a festa de
aniversariantes deste ano, na qual
foi pedido que cada convidado co-
laborasse com doações.

A iniciativa faz parte do projeto do
SINDIMED que visa maior aproxima-
ção com a comunidade.

Doação de
alimentos

ATIVO 2005 - Ativo Circulante

Disponibilidades
Caixa R$ 26,32

Bcos. Cta. Movimento
Banco do Brasil S/A R$ 1.003,79
Caixa Econ. Federal S/A R$ 5.411,93
Unicred Litoral Paulista R$ 80.460,42

Aplicações Financeiras
Unicred Litoral Paulista R$ 340.469,79

Contas a Receber
contas a receber R$ 71.856,77

Adiantamento a Funcionários
adiantamento de férias R$ 39,03
Total do Ativo Circulante R$ 499.268,05

Ativo Permanente
Investimentos
Investimentos R$ 1.754,12
Imobilizado
móveis e utensílios R$ 52.020,93
máquinas e equip. R$ 2.533,71
imóveis R$ 150.546,48
equip. de informática R$ 11.254,00

PASSIVO 2005 - Passivo Circulante

Tributos Federais a Recolher
Pis-Fopag a Recolher R$ 16,19
Retenção 4,65% R$ 0,70

Tributos Municipais a Recolher
I.S.S. Retido a Recolher R$ 3,02

Obrigações Trabalhistas
Salários a Pagar R$ 278,61

Obrigações Sociais
F.G.T.S. a Recolher R$ 2.095,83

Provisões Trabalhistas
provisões trabalhistas R$ 732,09

Outras Contas a Pagar
Cheques a compensar R$ 1.731,93
Condomínio a pagar R$ 1.000,75
Serv. Terceiros a pagar R$ 7.250,00

Total do Passivo Circulante R$ 13.109,12

Patrimônio Liquído

Demonstração do Resultado do Exercício

Receita Operacional Bruta
Receita Mensalidade
Associados R$ 57.199,13
Receita Mensalidade
Sindical R$ 136.553,30
Receitas Financeiras R$ 36.006,07
Outras Receitas R$ 37.307,88
Total Receita Bruta R$ 267.066,38

Despesas Operacionais
(-)Despesas AdministrativasR$ 94.688,63
(-)Despesas C/Folha de
Pagamento R$ 43.420,16
(-)Despesas Gerais R$ 71.336,11
(-)Despesas Tributárias R$ 3.866,47
(-)Despesas Financeiras R$ 3.741,93
Total das Despesas
Operacionais R$ 271.053,30

SUPERAVIT LÍQUIDO
DO EXERCÍCIO R$ 50.013,08

Parecer do Conselho Fiscal
Nós membros da Comissão Fiscal do Sindica-
to dos Médicos de Santos, São Vicente,
Cubatão, Guarujá e Praia Grande, no uso de

SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTOS - cnpj 58.255.803/0001-77
BALANÇO PATRIMONIAL
Caro colega,

É com muita satisfação que iniciamos os trabalhos
de mais um ano nesta gestão. Este ano estamos pro-
gramando muitas atividades na nossa entidade e va-
mos prosseguir com o nosso objetivo maior em prol de
melhorar o salário e as condições do médico, seja na
saúde suplementar, com o Poder Público e com os
hospitais filantrópicos.

Aliás, uma boa notícia que você pode ler nesta edi-
ção foi o acordo que fechamos com a Santa Casa de
Santos, garantindo melhorias aos colegas, resultado
de uma ação na Justiça.

Além disso, temos feito reuniões os representantes
das prefeituras da Região também com o intuito de tra-
zer melhorias à classe médica.

Aproveito a oportunidade para lembrar que todos
esses esforços são possíveis com a sua união e cola-
boração. Por este motivo, reitero a importância da con-
tribuição sindical.

Como já dito em outras ocasiões, essa taxa é res-
ponsável pela manutenção de nossa sede, serviços
oferecidos e nossas lutas em prol da categoria. Um
detalhe muito importante é manter o seu endereço sem-
pre atualizado em nosso cadastro para que nossa co-
municação seja sempre eficaz.

Pedimos também que os colegas nos mantenham
atualizados quanto aos seus endereços eletrôni-
cos. Os e-mails têm se mostrado uma forma ágil
de comunicação.

Não posso deixar de utilizar este espaço para fa-
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Instalações R$ 11.000,00

direito de uso de linha tel. R$ 30,56
(-) depreciação acumulada R$ (83.289,36)

Total do Permanente R$ 145.850,44

Total do Ativo R$ 645.118,49

Lucros/Prejuízos Acumulados
Superavit Acumulado R$ 581.996,29
Superavit do Exercício R$ 50.013,08
Total do Patrimônio Líquido R$ 632.009,37

Total do Passivo R$ 645.118,49

nossas atribuições estatutárias, conferimos,
examinamos e constatamos, serem extatos os
valores constante no Balanço Geral Contábil
de 2005, conforme conferência em toda docu-
mentação apresentada no qual somos pela sua
aprovação, sem nenhuma resalva.

Octacilio Sant Anna Junior  - Presidente
Alfredo Peres Neto  - Contador CRC 1SP198.484/O-8
lar sobre outro assunto. Um fato que tem provo-
cado polêmica na Região é o cerco do Ministério
Público quanto ao acúmulo de cargos na saúde
pública. A Constituição Federal estabelece que
médicos podem ter, no máximo, dois cargos pú-
blicos remunerados.

Entendo que em função da má remuneração mui-
tos colegas acumulam empregos, mas não pode-
mos deixar de seguir a lei. O SINDIMED dá a todos
os direitos de defesa, mas não se pode desrespei-
tar a Constituição.

Sabemos que a situação do médico na atuali-
dade é deveras preocupante. Em nome da so-
brevivência e do trabalho, o médico vem perden-
do sua qualidade de vida e o tempo para descan-
sar e curtir a família.

Inclusive, recente estudo da Fundação Getúlio
Vargas apontou que os médicos são os profissio-
nais que mais trabalham. A jornada média do médi-
co por semana é de 53 horas, ou seja, aproximada-
mente 200 horas/mês.

Isto sem contar a necessidade de estar sempre
atualizado. A labuta não é brincadeira. A vida do
médico é, realmente, sacrificante.

Mas o que nos gratifica, por outro lado, é saber a
confiança que temos da sociedade, dos nossos
pacientes. Muitos devem lembrar da pesquisa do
Ibope feita no ano passado, na qual nós – médicos
– lideramos o ranking da instituição que os brasilei-
ros mais confiam com 81% da preferência.

A sociedade é nossa grande aliada nesta luta por
condições de trabalho dignas. É nosso papel cons-
cientizá-la sobre a nossa realidade e anseios. In-
sisto que a união ainda é o caminho do sucesso
para toda e qualquer vitória!
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PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

JURÍDICO
quartas-feiras das 13h30 às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h30 às 15h

O expediente administrativo
funciona sempre de segunda à

sexta-feira, das 9h às 18h.



Médico,
fique em dia com a

contribuição sindical

Novo serviço do Sindimed
aproxima médicos e mídia
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saber em qual área atuam todos os
profissionais do mercado.

Portanto, o novo serviço tem ape-
nas o intuito de facilitar o trabalho
dos colegas jornalistas e aproximar
a relação entre médico, imprensa e
comunidade, levando uma informa-
ção de qualidade à sociedade.

Como funcionará?
O médico sindicalizado interes-

sado em participar basta enviar
os seguintes dados: nome com-
pleto, especialidade, número do
CRM; breve currículo (no máximo
três   linhas); assuntos que domi-
na e formas de contato (telefo-
nes e/ou e-mail) para o e-mail:
imprensa@sindimedsantos.org.br.

Os médicos sindicalizados te
rão mais um serviço exclusi-

vo oferecido pelo Sindimed: um ban-
co de dados virtual para a mídia pro-
curar médicos e suas respectivas
especialidades para entrevistas.

Idealizado pela Assessoria de
Comunicação da entidade, o proje-
to contempla um cadastro de médi-
cos à Imprensa, que poderá utilizá-
lo como sugestão de fontes para
entrevistas, seja na TV, rádio, jor-
nal ou Internet.

Muita vezes, a Imprensa pede à
Assessoria de Comunicação do Sin-
dimed sugestões de especialistas
de diversas áreas para entrevistas.
Porém, algumas vezes não é pos-
sível atender pela impossibilidade de

Os dados do médico serão dis-
ponibilizados no site.

Importante
O serviço é exclusivo aos sóci-

os do SINDIMED e os médicos
estarão cientes de que seu nome
está publicado por livre e espontâ-
nea vontade no site da entidade
(www.sindimedsantos.org.br).

O SINDIMED não se responsa-
biliza por quaisquer problemas de
contato e/ou entrevista entre o mé-
dico e o jornalista.

O serviço tem apenas o caráter
de contribuir na pesquisa e perfil da
fonte desejada pela Imprensa e
possibilitar ao médico divulgar in-
formações pertinentes à saúde.

Coordenador Nacional avalia
movimento pela CBHPM
O médico otorrinolaringologista Florisval Meinão é o novo coordenador da
Comissão Nacional de Defesa e Consolidação da CBHPM. Ele, que é ex-

diretor de Defesa Profissional da Associação Paulista de Medicina, mostra os
avanços e as barreiras do processo de implantação da CBHPM no Brasil.

Meinão prioriza aprovação do PL 3466/04

O departamento jurídico do
SINDIMED comunica à classe
médica a necessidade de estar em
dia com a contribuição sindical.

O pagamento da taxa integra
o acervo das obrigações profis-
sionais, permitindo a regularida-
de do exercício da atividade pro-
fissional. Além disso, representa
a ampliação da eficácia no con-
trole e fiscalização da profissão,
o que é de interesse de toda a
classe médica.

A contribuição sindical fortale-
ce a entidade sindical represen-
tativa da classe, permitindo que
a entidade seja mais atuante por
conseqüência.

O jurídico ressalta ainda que o
entendimento jurisprudencial
quanto à matéria tem entendi-
mento pacífico, tendo em vista
que se encontram os profissionais
médicos alcançados pelos instru-
mentos coletivos de trabalho.

Saiba mais sobre a
Câmara Hiperbárica
Sindimed - Como avalia o movimen-
to até o momento? Em nível nacio-
nal e no Estado de São Paulo?
Meinão - A nossa avaliação em nível
nacional é bastante positiva, já que
avançamos significativamente em re-
lação à implantação da CBHPM. No fi-
nal do ano, o sistema Unimed iniciou a
implantação em seu sistema nacional
de intercâmbio, fato que consideramos
importante e também sinalizador para
a implantação nos demais segmentos
da cooperativa, facilitando a ação das
Comissões Estaduais para negociação
com as singulares que ainda não ado-
taram a CBHPM. Em vários Estados,
no entanto, grandes singulares já im-
plantaram, casos de Rio de Janeiro e
Belo Horizonte, e outras menores, como
no Estado de Santa Catarina, provando
que a implementação da CBHPM é per-
feitamente viável.
Em relação ao grupo Unidas também
conquistamos enormes avanços com
acordos na maioria dos Estados. Em
São Paulo, capital que ainda não fe-
chou acordo, estamos com perspecti-
vas bastante favoráveis. As negocia-
ções estão avançadas e creio que em
breve o acordo será assinado, à se-
melhança dos demais Estados.
“As entidades d
Presidente da Associação dos Médicos
Lourenço é formado pela Faculdade d
edição, ele fala ao jornal do SINDIMED 

Sindimed - Quais os planos e metas
para a AMS?
Arnaldo - Os principais são resgatar o
quadro associativo e reduzir a inadim-
plência, que hoje é de 25%. Além dis-
so, reestruturar o departamento cientí-
fico, a parte social e promover melhori-
as na sede. Já tivemos bons resulta-
dos com a parte social e comunitária.
Aliás, fortalecer o vínculo com a comu-
nidade também faz parte de nossas
metas. Convidamos os sócios do SIN-
DIMED para que também se associem
à AMS. Queremos trabalhar juntos!

Sindimed - Como vê as lutas de classe?
Arnaldo - Participamos da luta pela
implantação definitiva da CBHPM na
Região. Notamos que houve um esfria-
mento no movimento em todo o País,
mas vejo com otimismo esta questão.
Sobre as empresas da Fenaseg, pode-
mos afirmar que é um segmento que
remunera muito próximo e, em determi-
nados casos, até dentro das bandas
estipuladas pela CBHPM. As empresas
pagam valores unificados em nível na-
cional e, por isso também, as negocia-
ções devem ser nacionalmente. Esta-
mos iniciando os contatos neste senti-
do e também acredito em progressos
com o setor. Temos enfrentando dificul-
dades apenas com o grupo da Abramge,
que representa as empresas de medi-
cina de grupo, extremamente pulveriza-
das no país com acordos isolados. Pre-
tendemos instituir um cronograma na-
cional de implantação com objetivo de
negociá-lo com as grandes empresas
do setor de medicina de grupo.

Sindimed - Quais as ações planeja-
das para este ano?
Meinão -  Nossa prioridade é a aprova-
ção do PL 3466/04, que referencia a
CBHPM no sistema suplementar de
saúde. Como já foi amplamente divul-
gado, o projeto foi aprovado em todas
as Comissões que passou, estando atu-
almente em condições de ser votado
pelo plenário da Câmara dos Deputa-
dos. Isso só não ocorreu porque a ANS
evem se unir”
 de Santos (AMS), o cardiologista Arnald
e Medicina de Bragança Paulista (1978
sobre os planos para a AMS e as lutas d

Isso não quer dizer que o movimento
acabou. Ao contrário, os profissionais
das entidades médicas da Região de-
vem unir-se para se fortalecerem. O
médico ainda é formador de opinião e
esclarecido. Também precisamos ins-
decidiu solicitar uma alteração no tex-
to, exigindo isenção de tarefas, como a
mediação em caso de conflito sobre
reajuste anual. Não entendemos tal ati-
tude, já que a ANS é uma agência com
função reguladora, ou seja, tem exata-
mente a missão para a qual está se re-
cusando a atuar. A proposta para ins-
talação de um árbitro para resolver pos-
síveis conflitos está sendo estudada
pelas entidades médicas. Não nos fur-
taremos às negociações, mas vamos
insistir e nos empenhar para aprova-
ção, ainda neste semestre, do texto
original, ou seja, da forma como foi
aprovado nas Comissões.

Sindimed - Quais os maiores avan-
ços e barreiras até o momento?
Meinão - As empresas têm alegado o
impacto econômico como principal difi-
culdade para a implantação da CBHPM.
Entendemos as dificuldades, mas tam-
bém não podemos aceitar que os ho-
norários médicos sejam aviltados como
vem ocorrendo atualmente. É possível
até se estabelecer um cronograma para
sua implementação, mas jamais pode-
remos abrir mão da implantação da
CBHPM.
o Duarte
). Nesta

e classe.

truir os médicos jovens e orientá-los
quanto aos caminhos de mercado, éti-
ca e postura profissional. Eles precisam
ficar mais próximos de nós.

“Precisamos instruir
os médicos jovens”
As câmaras hiperbáricas são equi-
pamentos resistentes à pressão e

podem ser de dois tipos - multipaciente
(de maior porte, pressurizada com ar
comprimido medicinal e com capacida-
de para várias pessoas simultaneamen-
te) e monopaciente (que permite apenas
a acomodação de um paciente, pressu-
rizada, em geral, diretamente com 02).

A oxigenoterapia hiperbárica (OHB)
consiste na inalação de oxigênio 100%,
na qual o indivíduo é submetido a uma
pressão maior do que a atmosférica, no
interior de uma câmara hiperbárica.

Entre as vantagens do equipamento
estão a redução do tempo de interna-
ção, do uso de antibióticos e necessi-
dade de cirurgias mutiladoras ou, se es-
tas forem imprescindíveis, do seu nú-
mero ou extensão. Isto sem contar a
redução do custo emocional para o pa-
ciente, familiares e amigos.

“A indicação do tratamento é de com-
petência do médico, independente de
sua especialidade. O paciente é avalia-
do pelo médico do serviço da hiperbári-
ca, que definirá a necessidade e o modo
como a aplicação será feita”, explica o
especialista em Medicina Hiperbárica,
Rogério Bitar, que também é médico
ortopedista e traumatologista.

INDICAÇÕES
Atualmente há 21 indicações no tra-

tamento da hiperbárica reconhecidas
pelo CRM e CFM, como doenças rela-
cionadas ao mergulho, envenenamen-
to por gases, queimaduras, infecções
graves de tecidos moles (celulites, mi-
osites, síndrome de Fournier e osteo-
melites crônicas).

“O grupo principal de tratamentos são
pacientes com feridas crônicas por con-
ta de vasculopatias e pacientes com úl-
ceras decorrentes do diabetes e pé dia-
bético na qual a hiperbárica tem reconhe-
cimento científico com resultados que di-
minuíram o índice de amputações. A hi-
perbárica é um tratamento coadjuvante e
a troca de informações da equipe médica
envolvida ajuda a proporcionar ainda me-
lhores resultados”, ressalta Bitar.

SERVIÇO
Médicos interessados em obter mais

informações devem entrar em contato
pelo site www.hiperbaricasantos.com.br
ou pelo telefone (13) 3222-3052.
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SOCIAL

Aniversariantes de janeiro e
fevereiro comemoram aniversário
em grande estilo
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Celso Nogueira (ao centro) ladeado
por Octacílio (à esq.) e a esposa Rose,

e Itiberê Rocha Machado

SOBRE EMBU

Embu das Artes é uma cidade re-
pleta de belezas naturais e artís-
ticas, com histórias, mitos e tradi-
ções. Está pertinho da capital São
Paulo, mas mantém característi-
cas das cidades do interior, com
sua arquitetura colonial paulista.
O maior atrativo é a Feira de Ar-
tes, com 37 anos de existência.
Funciona aos finais de semana
nas principais ruas do centro his-
tórico com cerca de 500 exposi-
tores, que oferecem obras de
arte, artesanato (bijouterias, por-
celanas, instrumentos musicais,
estofados, cestarias, vestuários,
rendados, etc), área de alimen-
tação, feira de plantas e flores
ornamentais.
As ruas do centro histórico, que
circundam o Museu de Arte Sa-
cra dos Jesuítas, são um convite
a uma caminhada, a um almoço
ou um café e uma visita demora-
da pelas lojas da cidade. Tem an-
tiqüários, móveis rústicos, galeri-
as de arte e artesanato. Além de
museus, igrejas e um parque eco-
lógico, com pista para caminha-
da e cooper e diversas atividades
de lazer.

Sindimed faz excursão
para Embu das Artes

Atendendo aos pedidos de muitos colegas, o Sindimed promove passeio para o município de
Embu, tradicional pela diversidade cultural e sua famosa feira de artesanato.

A excursão será dia no dia 2 de abril (DOMINGO), com saída às 9 horas do Posto Ipiranga, em
frente ao Hipermercado Extra, à Avenida Ana Costa, em Santos. O retorno está previsto
para 17 horas, deixando os passageiros no mesmo local de saída. O tempo estimado de

viagem é de uma hora e meia a duas horas.

O QUE INCLUI?
O passeio inclui transporte de ida e volta em ônibus, serviço de bordo,
guia, almoço (EXCETO BEBIDAS) e taxa de serviço.
O valor por pessoa é de R$105,00, que pode ser parcelado em três vezes
de R$35,00, com vencimentos para março, abril e maio.
O pagamento deve ser feito até o dia 28 de março diretamente na LF
Turismo, com a Vanessa. O endereço é Avenida Presidente Wilson, 7 –
loja 3, no Gonzaga.
A agência possui convênio com o estacionamento na Av. Presidente Wilson,
34, que é válido por uma hora.
Informações pelos telefones: 3286-1865 ou 3289-5684 – com Vanessa.

Corra! Vagas limitadas!

CARDÁPIO DE ALMOÇO
Entrada - salada verde
Prato principal - leitão a pururuca
(tutu de feijão, couve, farofa, bacon,
banana à milanesa e arroz) ou steak
au poivre vert (medalhão de filé mig-
non com molho de pimenta verde ou
mostarda, batata soutée e arroz)
Sobremesa - mousse de maracujá
ou pudim de leite

Presença feminina no churrasco
dos aniversariantes do mês


